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Poesia e Realidade 


o açúcar da sua voz
não sairá dos meus ossos –
minha vida será triste
perderei os meus amigos
venderei minha família
por um copo de cachaça
vagarei pela cidade
pedindo esmola e perdão
esquecerei minha infância
não lembrarei o meu nome
morrerei como indigente
não serei reconhecido
meu corpo cheio de escaras
será jogado no mar –
o açúcar da sua voz não
sairá dos meus ossos

Fabrício Corsaletti


